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Provão do Éri& Médio é 
hoje às 13h em 162 cidades 
Número de adesões surpreende responsável pelo concurso 

Ana Paula Macedo 

BRASÍLIA. O Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), que 
será realizado hoje, às 13h 
(hora de Brasília) em 162 mu-
nicípios, reunirá 346.819 estu-
dantes, candidatos a vagas em 
50 instituições de ensino supe-
rior, das quais 12 públicas, 
que aceitarão a prova como 
critério de seleção. Responsá-
vel pelo concurso, a presiden-
te do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais (Inep), Maria Helena Gui-
marães de Castro, se confessa 
surpresa com a adesão maciça 
ao Provão do Ensino Médio. O 
número de inscritos triplicou 
em relação a 1998. 

RAZÕES DO AUMENTO DA 
PROCURA: "Houve adesão 
maior das universidades. Isso 
serviu de estímulo aos alunos, 
além do fato de o exame estar 
mais conhecido." 

CONTATO COM UNIVERSI-
DADES: "Não fizemos exigên-
cia às universidades. Simples-
mente oferecemos o Enem co-
mo avaliação do desempenho 
que poderia ajudá-las nos pro-
cessos seletivos e, ao mesmo 
tempo, sinalizar para a refor-
ma do Ensino Médio. Porque o 
Enem avalia competência de 
habilidade, capacidade de re-
solver problemas, de raciocí- 

nio, de intervir na realidade. 
Não avalia programas, conteú-
dos, decorebas. Mede o que o 
aluno aprendeu." 

MAUS RESULTADOS NO 
ANO PASSADO: "Mais de 50% 
dos inscritos ficaram com mé-
dia baixa nas provas, com me-
nos de 40% de acertos no exa-
me. Isso mostra o grau de he-
terogeneidade no sistema edu-
cacional, como o Saeb (Siste-
ma Nacional de Avaliação da 
Educação Básica) já vinha de-
monstrando. Há heterogenei-
dade entre os sistemas e entre 
os estados. E, independente-
mente da orientação básica 
das secretarias de Educação 
municipais e estaduais, as es-
colas se diferenciam entre si. 
Pagam os :r•smos salários, 
têm os mesr.los mecanismo de 
seleção de professores, desen-
volvem os mesmos currículos 

usam o mesmo material di-
dático, mas o desempenho de 
cada uma é diferente." 

O QUE FAZ A DIFERENÇA 
ENTRE AS ESCOLAS: "É sua 
organização: a direção da es-
cola, o perfil do diretor e a li-
derança que exerce". 

OUTROS TIPOS DE AVALIA-
ÇÃO: "O Saeb avalia o sistema 
de ensino, o Provão avalia o 
curso e o Enem avalia o indi-
víduo. São três níveis diferen- 

tes. O que o resultado do 
Enem reflete é essa enorme he-
terogeneidade. Não vamos ter 
para a educação básica um sis-
tema de avaliação do tipo do 
Provão, que avalia o curso, 
porque no ensino superior o 
Ministério da Educação é o 
responsável pela formulação, 
coordenação e implementação 
da política. No caso da educa-
ção básica, estados e municí-
pios são os responsáveis". 

AS VANTAGENS DO ENEM: 
"Ele permite que alunos que 
vêm de boas escolas públicas 
tenham a mesma oportunida-
de dos que vêm de escolas 
particulares. O Enem permite 
que um aluno do Acre, que ja-
mais teria a chance de fazer 
exame para ingressar numa 
universidade pública de quali-
dade em outro estado, o faça. 
Se tiver bom desempenho, is-
so conta para o ingresso, por 
exemplo, na USP": 

O FUTURO DO VESTIBU-
LAR: "Não creio no fim do ves-
tibular. Creio, sim, no que já 
ocorre, a flexibilização dos 
mecanismos de seleção. Pode 
ser que algumas universida-
des deixem de fazer o vestibu-
lar, como muitas já deixaram. 
Poderão considerar o resulta-
do no Enem, uma entrevista 
com o aluno, uma prova para a 
área a que ele se habilita". ■ 


